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O baixo peso ao nascer  é visto como uma condição que pode elevar  a morbimortalidade 
infantil,  tornando-o  um grave  problema  de  saúde.  Considera-se  essa  condição  para  todo 
nascido vivo com menos de 2500g, sendo um determinante da mortalidade infantil, infecções, 
retardo de crescimento e déficit neuropsicológico, podendo repercutir nas condições de vida 
do adulto. Assim, esse estudo buscou medir a frequência de fatores de risco maternos em 
puérperas, utilizando dados prévios do estudo multicêntrico GERAVIDA, em Juazeiro-BA e 
Petrolina-PE. A amostra desse estudo foi composta por 951 puérperas, sendo 269 mães de 
nascidos com peso inferior a 2500g e 682 mães de nascidos com peso igual ou superior a 
2500g.  Foi  aplicado  um  questionário  e  o  peso  ao  nascer  foi  obtido  através  do  registro 
hospitalar. A maioria das mães de bebês com baixo peso tinha menos de 18 anos, ocupação, 
primiparidade,  parto  cesáreo,  internações  durante  a  gestação,  menos  consulta  pré-natal, 
desnutrição pré-gestacional, hipertensão arterial e visita ao dentista durante a gestação. Além 
disso, tiveram condições menos favoráveis no tocante a número de consultas de pré-natal, 
diabetes e estado nutricional pré-gestacional. Esses achados sugerem que o baixo peso é uma 
condição previsível. A identificação de seus fatores de risco tem grande importância para a 
saúde  pública,  pois  podem subsidiar  planejamento  de  estratégias  de  enfretamento  a  esse 
agravo.

 
Descritores: Baixo Peso; Saúde Pública; Saúde da Criança.

EIXO I: Cuidado de Enfermagem na construção de uma sociedade sustentável.
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